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Olimpíada de Química SP-2003 – Fase Final – Instruções e Roteiro


Nome do aluno__________________________________

Senha do aluno [             ] será fornecida mais tarde
Observações: 

1. A partir deste momento, fica proibida a consulta a qualquer material ou pessoa, exceto a este roteiro e aos professores responsáveis pela OQ-SP. É permitido o uso de lápis, caneta, régua e calculadora (comum, não programável); 

2. Use este roteiro para fazer anotações durante a demonstração dos experimentos; você poderá consultá-lo ao responder as questões do exame que será distribuído mais tarde;

3. Após a demonstração dos experimentos, os alunos de 2ª série farão o exame onde estão e os de 3ª série se acomodarão no anfiteatro vizinho;

4. Ao receber o exame, complete todos os campos da folha de rosto e em cada folha do exame, copie a senha e assinale sua série e forma de ingresso na Fase Final. Anote a senha também no roteiro (que pode ser levado para casa) para identificar sua nota, após o encerramento. Atenção: é proibido escrever seu nome nas folhas de exame.

5. Coloque a folha de rosto na urna, que será lacrada e reaberta  na sessão de premiação. 

6. Findas as demonstrações e entregue a folha de rosto, você terá 90 minutos para fazer o exame.

Boa Sorte (
Primeira Parte

Os airbags – bolsas infláveis que protegem os ocupantes de veículos em caso de colisão – complementam a proteção dada pelos cintos de segurança e, por isso, sua instalação nos automóveis vem se tornando obrigatória em vários países e opcional em outros. As bolsas são feitas de um polímero de alta resistência ao impacto como, por exemplo, Nylon, e infladas em fração de segundo por gases gerados numa reação química rápida.

Um sensor de colisão liga um filamento (similar ao de lâmpada) que está em contato com uma pastilha de azoteto de sódio, situada dentro do airbag, disparando a reação inicial em que se forma grande volume de nitrogênio, além de sódio metálico. A velocidade de formação dos gases alcança 300 km/h. Após o impacto, o gás “vaza” rapidamente por furos existentes na parede do airbag, para liberar os ocupantes do veículo. 

Como o sódio reage com água ou com a pele, precisa ser inativado, o que é feito através de reação secundária com nitrato de potássio, cujos produtos são óxido de sódio, óxido de potássio e nitrogênio. Finalmente, esses óxidos entram em contato com sílica (SiO2) formando silicatos alcalinos (um tipo de vidro) que não oferecem riscos às pessoas ou ao ambiente. 

Na demonstração, por razões de segurança, usa-se uma pequena fração do NaN3 contido num airbag. 

Os reagentes são colocados num cadinho de porcelana (resistente ao calor) e o cadinho é dependurado por dois arames, presos a uma rolha de borracha. 

A rolha se adapta à boca de um Kitassato grande, em cujo interior é introduzido o cadinho. Os fios servem para estabelecer contato com um filamento (esponja de aço) colocado dentro dos reagentes, no cadinho. 

À saída lateral do Kitassato está ligada uma mangueira introduzida numa garrafa de PET de 2 litros, cheia de água e emborcada dentro de um béquer.

Ao conectar-se os fios numa bateria ou à rede elétrica, a reação é disparada. 

Observe atentamente (não haverá repetição) os gases formados serem insuflados na garrafa, deslocando a água. Anote suas observações. Preste especial atenção nas variações do volume de gás formado com o tempo.

Atenção: Os reagentes e o experimento são perigosos e não se deve tentar repetir o que foi visto sem supervisão de professor qualificado que trabalhe nas  condições de segurança apropriadas!

Segunda Parte

Experimento 1 Energia elétrica produzida e consumida em transformações químicas

Pode-se realizar uma transformação química, utilizando a energia gerada por outra. Processos que ocorrem durante a condução eletrolítica, consumindo a energia elétrica fornecida pelo sistema, são chamadas de eletrólise. 

Neste experimento, a energia elétrica gerada por uma pilha, a de Daniell, será usada para realizar a eletrólise de uma solução aquosa de iodeto de potássio.

Parte A:

Meça, com uma proveta, 30 mL de solução 1,0 mol L-1 de sulfato de cobre e coloque num béquer de 50 mL. Em outro béquer de 50 mL, coloque o mesmo volume de solução 1,0 mol L-1 de sulfato de zinco.

Prepare a ponte salina, preenchendo um tubo em U, com solução saturada de cloreto de potássio e algodão. Lixe as lâminas de cobre e de zinco e lave com água destilada. Mergulhe as lâminas nas soluções dos íons respectivos.

Ligue os eletrodos de zinco e cobre aos terminais corretos do voltímetro e observe o valor (nulo ou instável). Coloque a ponte salina estabelecendo contato eletrolítico entre os dois béqueres e meça a diferença de potencial.

Em outro tubo em U, coloque a solução de KI, prendendo-o ao suporte, por meio da garra. Faça as conexões utilizando fios e jacarés como mostra o desenho.

Em cada um dos ramos do tubo em U que contém KI, introduza um eletrodo de grafite (platinizado). Mantenha o sistema funcionando por 15 a 20 minutos. Observe as modificações que ocorrem no tubo em U.
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Retire com auxílio de uma pipeta de Pasteur uma alíquota da solução contida no ramo A da célula em U e coloque em um tubo de ensaio. Adicione algumas gotas do indicador de pH fenolftaleína. Observe e anote. 

Retire com auxílio de uma pipeta de Pasteur uma alíquota da solução contida no ramo B e coloque em um tubo de ensaio. Adicione algumas gotas de solução de amido. Observe e anote. 

Parte B:

1) Num tubo de ensaio, coloque algumas gotas de solução de KI e gotas do indicador fenoftaleína. Observe e anote.

2) Num outro tubo de ensaio, coloque algumas gotas de solução de KI e gotas de solução de amido. Observe e anote.

3) Coloque algumas gotas de solução de iodo em tubo de ensaio e adicione gotas de solução de amido. Observe e anote.

4) Em um tubo de ensaio coloque algumas gotas de hidróxido de potássio e adicione gotas de fenolftaleína. Observe e anote.

Terceira Parte - Experimentos 1 e 2 – Polímeros

Os plásticos estão entre os materiais mais utilizados pelo homem e geram uma grande quantidade de resíduos (cerca de 20% do volume total de resíduos dos lixões). Ao invés de serem depositados em aterros sanitários, estes resíduos plásticos podem ser aproveitados por reciclagem física ou química, ou por combustão, gerando energia. 

Plásticos são basicamente constituídos por polímeros. Polímeros são materiais formados pela repetição de um grande número de unidades ligadas entre si. Ao mudarmos a estrutura da unidade ou a maneira como estas unidades se encontram ligadas para formar o polímero, obtemos um material com propriedades diferentes.

Experimento 1)  Classificação de polímeros com base na densidade

Procedimento

1) Os plásticos a serem estudados são denominados de A, B e C. Observe cada plástico.

2) Coloque os pedaços de plásticos em um béquer contendo água destilada. Observe e anote.

3) Separe o(s) plástico(s) que flutuou(aram) na água e coloque-o(s) em um outro béquer contendo água destilada (30 mL). 

4) Com o auxílio de uma bureta adicione, com agitação, álcool etílico ao béquer da etapa 3). Anote o volume de álcool etílico adicionado ao se observar qualquer modificação no sistema. 

5) Coloque o(s) plástico(s) que afundou(aram) na água (etapa 1) em um béquer contendo solução com 20 g/L de cloreto de sódio, observe e anote. Repita o mesmo procedimento utilizando-se soluções de NaCl com 60 g/L e 200 g/L. Observe e anote.

Experimento 2)  Decomposição térmica de polímeros

Este experimento trata da decomposição térmica de plásticos presentes em produtos domésticos ou industriais. Por meio deste experimento pode-se distinguir alguns tipos de plásticos e avaliar certos produtos tóxicos que sua combustão introduz no ambiente.

Informações

· O indicador universal utilizado é composto por uma mistura de corantes cuja cor varia com o pH. 

Procedimento

Parte A: Observações sobre misturas de soluções

1) Misture soluções de cloreto de sódio (0,5 mol/L) e nitrato de prata (0,50 mol/L). Observe. Repita o ensaio utilizando solução de cloreto de sódio 1,0 x 10-3 mol/L. Observe e anote.

2) Misture soluções de nitrato de potássio (0,50 mol/L) e cloreto de sódio (0,50 mol/L). Observe e anote.

3) Misture soluções de nitrato de prata (0,50 mol/L) e cloreto de potássio (0,50 mol/L). Observe e anote.

Parte B: Decomposição térmica de polímero

1) Na aparelhagem montada segundo a Figura 1, coloque no tubo de ensaio um pequeno pedaço do plástico A (ou plástico  C)  e no béquer, água destilada. 

[image: image2.wmf]
Figura 1: Aparelhagem para aquecimento de plásticos

2) Inicie o aquecimento com o auxílio de uma lamparina e observe atentamente o que ocorre no tubo de ensaio. Anote suas observações.

3) Retire uma amostra da solução contida no béquer e adicione, gota a gota, solução de indicador universal, agite e observe. Anote.

4) Retire uma outra amostra da solução contida no béquer e adicione, com agitação, algumas gotas de solução 0,5 mol/L de nitrato de prata. Observe e anote.

Folha de anotações

Exp. nº. 1: Classificação de polímeros com base na densidade

	Procedimento
	Observações

	Aspectos dos plásticos
	

	Adição dos plásticos em água
	

	Adição de álcool etílico no béquer contendo o(s) plástico(s) que flutuou(aram) em água
	

	Identifique o plástico e anote o volume de etanol adicionado ao se observar a modificação no sistema
	

	Imersão dos plásticos nas soluções de cloreto de sódio de diferentes concentrações

Anote a concentração das soluções de NaCl
	


Exp.  nº. 2: Parte A: Observação sobre misturas de soluções

	Procedimento


	Observações 

	Solução de nitrato de prata e solução de cloreto de sódio
	

	Solução de nitrato de potássio e solução de cloreto de sódio
	

	Solução de nitrato de prata e solução de cloreto de potássio
	


Exp. nº. 2: Parte B: Decomposição térmica de polímero

	Procedimento
	Plástico A
	Plástico C

	Aquecimento do tubo de ensaio 
	
	

	Adição de indicador universal na amostra da solução contida no béquer
	
	

	Reação entre nitrato de prata e a amostra da solução contida no béquer
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